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 O irracional 𝜋  pode ser representado por um 
número decimal infinito:  

𝜋 = 3,141592… 
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 O irracional 𝜋  pode ser representado por um 
número decimal infinito:  

 Outra forma de expressá-lo é como soma infinita:  

𝜋 = 3,141592… 

 Quanto mais termos forem acrescentados mais 
próxima do número real será a representação. 
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 Ao somar-se os termos de uma sequência infinita 
𝑎𝑛 𝑛=1

∞   obtém-se:  

𝑎1 + 𝑎2 + 𝑎3 + ... + 𝑎𝑛 + … 
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 Ao somar-se os termos de uma sequência infinita 
𝑎𝑛 𝑛=1

∞   obtém-se:  

 A soma dos termos de uma sequência é 
denominada Série e denotada por:  
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 Ao somar-se os termos de uma sequência infinita 
𝑎𝑛 𝑛=1

∞   obtém-se:  
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∞
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𝑎𝑛 = 𝑛    
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 Ao somar-se os termos de uma sequência infinita 
𝑎𝑛 𝑛=1

∞   obtém-se:  
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 Ao somar-se os termos de uma sequência infinita 
𝑎𝑛 𝑛=1

∞   obtém-se:  

 A soma dos termos de uma sequência é 
denominada Série e denotada por:  

𝑎1 + 𝑎2 + 𝑎3 + ... + 𝑎𝑛 + … 

Ex. 1:  

 𝑎𝑛

∞

𝑛=1

  𝑎𝑛 ou 

 𝑛

∞

𝑛=1

= 1 + 2 + 3 + ⋯+ 𝑛 + ⋯ 𝑎𝑛 = 𝑛    → 

A soma se torna muito grande quando 𝑛 → ∞. 
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 Algumas séries se aproximam de um número finito 
quando 𝑛 → ∞ :  

prof. Henrique A M Faria 



 Algumas séries se aproximam de um número finito 
quando 𝑛 → ∞:  

Ex. 2:   𝑎𝑛 =
1

2𝑛
     

prof. Henrique A M Faria 



 Algumas séries se aproximam de um número finito 
quando 𝑛 → ∞:  
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 Algumas séries se aproximam de um número finito 
quando 𝑛 → ∞:  

 A soma dos termos é:  

𝑆1 = 𝑎1 = 1
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 Algumas séries se aproximam de um número finito 
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 Algumas séries se aproximam de um número finito 
quando 𝑛 → ∞:  

 A soma dos termos é:  
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 Cada termo é obtido do anterior, multiplicando-se 
pela razão 𝑟.  

 𝑎𝑟𝑛−1

∞

𝑛=1

     𝑝𝑎𝑟𝑎    𝑎 ≠ 0 
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 Cada termo é obtido do anterior, multiplicando-se 
pela razão 𝑟.  

Converge:  𝑠𝑒 𝑟 < 1    ⇒      −1 < 𝑟 < 1 

 𝑎𝑟𝑛−1

∞

𝑛=1

     𝑝𝑎𝑟𝑎    𝑎 ≠ 0 
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 Cada termo é obtido do anterior, multiplicando-se 
pela razão 𝑟.  

Converge:  𝑠𝑒 𝑟 < 1    ⇒      −1 < 𝑟 < 1 

 𝑎𝑟𝑛−1

∞

𝑛=1

     𝑝𝑎𝑟𝑎    𝑎 ≠ 0 

Diverge:  𝑠𝑒 𝑟 ≥ 1    ⇒     −∞,−1    𝑒  [1, +∞) 
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 Cada termo é obtido do anterior, multiplicando-se 
pela razão 𝑟.  

 A soma dos termos tem uma expressão fechada.  

Converge:  𝑠𝑒 𝑟 < 1    ⇒      −1 < 𝑟 < 1 

 𝑎𝑟𝑛−1

∞

𝑛=1

     𝑝𝑎𝑟𝑎    𝑎 ≠ 0 

Diverge:  𝑠𝑒 𝑟 ≥ 1    ⇒     −∞,−1    𝑒  [1, +∞) 

 𝑎𝑟𝑛−1

∞

𝑛=1

=
𝑎

1 − 𝑟
       𝑝𝑎𝑟𝑎  𝑟 < 1 
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 Dedução para 𝑟 ≠ 1:  
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𝑆𝑛 = 𝑎 + 𝑎𝑟 + 𝑎𝑟2 + 𝑎𝑟3 + ⋯+ 𝑎𝑟𝑛−1           
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𝑟𝑆𝑛 = 𝑟𝑎 + 𝑎𝑟2 + 𝑎𝑟3 + 𝑎𝑟4 + ⋯+ 𝑎𝑟𝑛−1 + 𝑎𝑟𝑛          
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 Subtraindo a primeira equação da segunda:   

𝑆𝑛 − 𝑟𝑆𝑛 = 𝑎 − 𝑎𝑟𝑛          
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Exemplo 2 Fração geratriz de uma dízima periódica. 

0,7777 = 0,7 + 0,07 + 0,007 + ⋯ 
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 Não há um número superior para as somas parciais. 
Portanto, pelo Teorema da sequência monótona, a 
sequência das somas diverge, assim como a série.  
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𝑎𝑛 ≠ 0 

 
3𝑛 × 5

7𝑛

∞

𝑛=1

 



Exercícios 1: As séries convergem? Justifique a resposta.  

a) 

Respostas 

b) 

𝐶𝑜𝑛𝑣𝑒𝑟𝑔𝑒 

prof. Henrique A M Faria 

 
1

2𝑛−1

∞

𝑛=1

 

Justificativa 

 
2

𝑛
−

2

𝑛 + 1

∞

𝑛=1

 

𝑆. 𝐺𝑒𝑜𝑚é𝑡𝑟𝑖𝑐𝑎 𝑟 = 1/2 

𝐶𝑜𝑛𝑣𝑒𝑟𝑔𝑒 𝑆. 𝑇𝑒𝑙𝑒𝑠𝑐ó𝑝𝑖𝑐𝑎 𝑆𝑛 = 2 

 
𝑛4 + 5𝑛

7𝑛2 + 5𝑛

∞

𝑛=1

 

 
1

3𝑛
+

2

𝑛

∞

𝑛=1

 

c) 

d) 

e) 

𝐷𝑖𝑣𝑒𝑟𝑔𝑒 lim
𝑛→∞

𝑎𝑛 ≠ 0 

𝐷𝑖𝑣𝑒𝑟𝑔𝑒  
𝑆. 𝐺𝑒𝑜𝑚é𝑡𝑟𝑖𝑐𝑎 +
𝑆. 𝐻𝑎𝑟𝑚ô𝑛𝑖𝑐𝑎 

 

 
3𝑛 × 5

7𝑛

∞

𝑛=1

 



Exercícios 1: As séries convergem? Justifique a resposta.  

a) 

Respostas 

b) 

𝐶𝑜𝑛𝑣𝑒𝑟𝑔𝑒 

prof. Henrique A M Faria 

 
1

2𝑛−1

∞

𝑛=1

 

Justificativa 

 
2

𝑛
−

2

𝑛 + 1

∞

𝑛=1

 

𝑆. 𝐺𝑒𝑜𝑚é𝑡𝑟𝑖𝑐𝑎 𝑟 = 1/2 

𝐶𝑜𝑛𝑣𝑒𝑟𝑔𝑒 𝑆. 𝑇𝑒𝑙𝑒𝑠𝑐ó𝑝𝑖𝑐𝑎 𝑆𝑛 = 2 

 
𝑛4 + 5𝑛

7𝑛2 + 5𝑛

∞

𝑛=1

 

 
1

3𝑛
+

2

𝑛

∞

𝑛=1

 

 
3𝑛 × 5

7𝑛

∞

𝑛=1

 

c) 

d) 

e) 

𝐷𝑖𝑣𝑒𝑟𝑔𝑒 lim
𝑛→∞

𝑎𝑛 ≠ 0 

𝐷𝑖𝑣𝑒𝑟𝑔𝑒  
𝑆. 𝐺𝑒𝑜𝑚é𝑡𝑟𝑖𝑐𝑎 +
𝑆. 𝐻𝑎𝑟𝑚ô𝑛𝑖𝑐𝑎 

 

𝐶𝑜𝑛𝑣𝑒𝑟𝑔𝑒 𝑆. 𝐺𝑒𝑜𝑚é𝑡𝑟𝑖𝑐𝑎 𝑟 = 3/7 



Exercícios 2: Calcule a fração geratriz da dízima. 

0,333 

prof. Henrique A M Faria 

a) 

0,3232 b) 



Exercícios 2: Calcule a fração geratriz da dízima. 

Resp.:  1/3 0,333 

prof. Henrique A M Faria 

a) 

Resp.:  32/99 0,3232 b) 



 Estudar seção 11.2 do livro texto (Stewart). 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar: exercícios Seção 11.2 do Stewart. 

 Teste da integral e teste da comparação. 

prof. Henrique A M Faria 



1. STEWART, James. Cálculo - volume 2. 7. 
ed. São Paulo: Cengage, 2013. 

Numeração dos exercícios  

com base na 7ª ed.    ► 

STEWART, James. Cálculo - volume 2. 8. ed. 
São Paulo: Cengage, 2016. 

prof. Henrique A M Faria 


